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[bookmark: _GoBack]	O artigo submetido é inédito, não tendo sido apresentado em congressos ou congêneres. O tema proposto – os formatos que envolvem o acesso das comunidades quilombolas a política habitacional – não vem sendo alvo de estudos e pesquisas mais sistemáticos. Na medida em que dispúnhamos de um banco de dados robusto, elaborado a partir de trabalho de campo junto a comunidades quilombolas de todas as regiões do Brasil, decidimos construir uma pequena investigação com objetivos bem definidos e ainda não perseguidos pela literatura da área de avaliação. Tais objetivos foram: a) identificar as características socioeconômicas dos domicílios quilombolas que acessaram o Programa Nacional de Habitação Rural e; b) analisar o desenho deste Programa, tendo como pano de fundo as características das comunidades. 

